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I. Domingo depois 
da paschoa

Ora Thomé, um dos Doze, 
chamado Didymo,não estava 
com elles quando veiu Jesus. 
Disseram-lhe, pois, os ou
tros discipulos : «Vimos o Se
nhor». Elle, porém, lhes res
pondeu : «Si não vir em suas 
mãos o furo dos cravos e não 
puzer a mão em seu lado, 
não acreditarei (1)»

Oito dias depois estavam 
ainda os discipulos encerra
dos na mesma casa, e Tho
mé se achava cora elles 
Veiu Jesus, estando as por
tas fechadas, poz-se no meio 
delles e lhes disse :« A paz 
esteja cómvosco» !

Depois disse d T h o m é :« 
Põe aqui o dedo e vê as 
minhas m ão s: chega a tua 
mão e mette-a 110 meu lado,e 
não sejas incrédulo, mas fiel».

Respondeu-lhe T h o m é:« 
Senhor meu e Deus meu(2)».

Disse-lhe Josus:«  Porque 
me viste, Thomé, acredistas- 
te. Bemaventurados os que 
não viram e acreditaram».

Muitos outros prodigios 
fez ainda Jesus, em presen* 
ça de seus discipulos, que 
não estão escriptos neste li
vro. Estes, porérn, for^m es
criptos,. para que acrediteis 
que Jesus é o Christo Fi* 
lho de Deus, e, crendo, te
nhais a vida em seu nome(3).

(1) Não por acaso, mas por 
um a providencia particular, esta
va ausente S. Thomé, quando 
Jesus appareceu aos discipulos 
reunidos. A incredulidade do A- 
postolo serviu para confirm ar a

derado nos passos da sua Paixão, 
quar nos prazeres da sua Resur- 
reíção, é sempre a verdadeira 
alegria de todos os corações bem 
formados. Por isso já  David, pe
dindo a sua vinda ao mundo, 
d iz ia : Dai-me, Senhor, a alegria 
do teu Jeus — Redde m ih i Iceti- 
tia m  Jesu tui.

Alegra-se a alm a de boa con
sciência em Christo Resuscitado 
porque, estando na g raça de Deus, 
Christo é para ella prenda segura 
de resurreiçâo futura. Pois Chris
to, 0 Primogênito dos mortos, 
subindo ao céu e libertando-se 
para uma vida gloriosa dos laços 
mortaes, assegura aos homens, 
seus irmãos, não somente a im- 
m ortalidade das almas, m as ainda 
a mesma resurreiçâo dos corpos. 
Assim ó que verdadeiram ente a 
Resurreiçâo de Christo é o funda
mento da nossa fé : S i Christus  
non r e s u r r tx i t  inon is  ergo est 
praedicatio nostra , in a n is  est 
et fides vestra , diz S. Paulo.

Sei que ha espíritos fortes que, 
como os Sadducéos, não se que
rem persuadir desta verdade e, 
como

quando muito são bôas para li* 
sonjear 0 orgulho dos sobrevivem 
tes. Neste caso teria então razão 
Renan dizendo:aos mortos sem a 
esperança da resurreiçâo, se rr 
am uns verdadeiros vencidos, 
lam entáveis victimaa de seu tra* 
gico desvario, privados para  
todo 0 sem pre do unico paraiso 
em que aereditavam -o das delicr 
as te rrestres .» Até aqui 0 sabio 
sacerdote Desgranges na «Croix». 
Assim é que a fé n a  ressureição 
é causa do heroísmo e motivo de 
alegria para todos nós os que tam* 
bem sustentam os a  cam panha 
da vida.

Não sente porém  esta alegria 
quem está em estado de peccado. 
J á  Santo Thom ás djzia: que não 
sabia como podia riVse e alegrar- 
se um a pessoa com consciência 
de peccado mortal*

— — —
Diz A s Vozes de Petropolis : 
«Um dos excursionistas yankees 

actualm ente em visita no Rio, 
concedeu uma entrevista ao Jo r
na l do Comm.trcio, O in terw ew  

elles, erram  m i s e r á v e l -  lança indiscreta luz * sobre 0
mente. Julgam  que tudo acaba 
neste m iserável mundo e não 
crêem  nem na subsistência das 
alm as depois da morte, nem  na 
resurreiçâo futura. Mas 0 mesmo 
Jesus-Christo com aEscriptura re 
futou a doutrina dos Sadducéos e 
provou lhes a immortalida.de da 
alm a, dizendo-lhes : “ Que os 
mortos resuscitarn 0 mesmo Moy- 
sés vo-lo disse.“ Christo prova- 
lhes esta asserção em sua raiz 
e alltjga-lhes a palav ra  do legis
lador e 0 fundamento da alliança. 
“Eu serei, dizia Deus a Moysés, 
0 teu Deus e da tua posteridade 
depois de ti.“

Oiçamos a  B ossuet: «Como é 
que não se envergonharia Deus 
de se cham ar Deus dos Patriar- 
chas,depois de os têr abandonado 
e lhes têr deixado por final 
jazida um tumulo ? E ’ forçoso 
pois, que elles continuem a v iver 
diante do seu conspecto : e este

nossa fé e dissipar todas as seu privilegio é-o tambem de
nossas duvidas.

(2) S. Thomé reconhece a uu- 1 
pia natureza de Jesus, a sua H u
manidade e a sua Divindade. 
Acredita-se que ellp chegou a 
introduzir 0 dedo nas chagas do 
Salvador, verificando experim eir 
tal mente a  realidade da presen
ça do Divino Mestre.

(3) Deprehende-se destas p a
lavras de S. João que Jesus se 
m anifestou m uitas outrs vezes 
aos seus discipulos, como prova 
da sua Divindade e particu la r
m ente da sua resurreiçâo. Toda
via julga 0 Evangelista, ou m e
lhor, 0 Espirito Sancto, que as 
apparições descriptas são suffi- 
cientes para firmar a nossa fé.

A RESURREIÇÂO DE CHRISTO
m o tiv o  <la iioM ia a l e g r i a

Leinos ha dias num periodico 
de S. Paulo que 0 irmão prior 
da Ordem Tereeira Carm elitana, 
acabadas as funeções religiosas 
na egreja, dirigiu uma bella allo- 
cução aos irmãos presentes, na 
qual. interpretando 0 sentido de 
todos, mostrou “quanfii alegria 
lhe invadia a alm a por vêr 
term inadas as commovedoras 
cerim onias da Paixão e Résur- 
reição de Nosso Senhor, as quaes 
certam ente deixaram  em todos 
os assistentes santas e gratas 
impressões^.

Realmente Jesus, quer consi-1 essas tristes

verdadeiro fina da missão que se 
apresentara a principio como 
exclusivam ente piedosa e para 
estabelecimento das escolas do- 
m inicaes am ericanas en tre nós... 
A religião e 0 negocio dão se 
adm iravelm ente as mãos no paiz 
dos yankees... 0  entrevistado foi 
0 sr. Lucien C. W arner, medico 
que apenas~clinic -u sete aifnos

P A X V O B Í S  T

Mãos angélicas rolam  do moimento,
Onde Christo jáz morto, a lage fria : 
Delle não sáe espectro agoirento,
Mas, em ondas de luz, pura alegria.

Ao céu Jesus se evola ; é seu cortejo 
P razer risonho e paz do paraiso :
De redimidos circundado 0 vejo,
Que irradiam  da face almo sorriso.

A te rra  e tode 0 em pyreo jubiloso 
V ictoriam  a Christo redivivo :
Cantam  0 Salvador 0 am or e goso,
Porque desempenhou a Adão captivo.

0  novo—Adão a geração redime 
E sobe ao céu 0 homem deícida :
Mas desfeia inda 0 mundo humano crime, 
Assolado por lueta  fratric ida !

De lagrim as, de sangue é cheia a  terra , 
Que a taça  do furor sôbre ella lança : 
DIVINA PAZ ! do coração desterra 
Odio, que turba das nações a alliança.

é a patria  do erro do racionalis de batalha, no meio do ocean®, 
mo e do modernismo que fez a '
E greja Çatholica derram ar tan tas 
lágrim a^, não excitou a indigna-

em todos os longos que conta, j çáo da Êuropa pelo tratam ento 
e que exceptuados apenas os da • infligido aos catholicos polacos ?

em frente dos canhões que vo
mitara fogo, das baionetas que 
trazem  a morte. E ’ o momento 
da graça. E ’ 0 mundo que se 
volta para Deus. E é por isso

m eninice —em que foi ra ch ad o r' A Russia não é a inim iga im- que J. de M aistre dizia que a
de lenha— e os da profissão placavel do catholicismo, não guerra é de algum  modo divina.
esculapia— se dedicou á industria foi ella que, «apenas livre da _  ,

1 Paulo G iraud.
 ---

Um milagre Encliaristieo
D aquella cidade escrevem  a

todos os seus descendentes — os 
(ju. j filhos de Deus, porque sôbre elle 

se estriba a alliança ou pacto 
com Deus, no qual todo 0 mundo 
está representado.»

No momento historico em que 
presentem ente estamos, á vis- i 
ta  de tantos lieróes, que se sa
crificam pela patria  e pelo de 
ver,trium pha victoriosam ente em 
m uitas alm as descrentes a fé na 
resurreiçâo final.

Um a voz autorizada, erguida 
em F ran ça  nestas horas de a ir  
gustia,

«apenas livre da
e ao commercio de colletes d e 1 guerra japoneza e da revolução, 
senhora. Esse Dr. W arner é o ( calcou aos pés a palav ra  dada, 
principal propagandista das es : vomitando contra os catholicos 
colas dominicaes, mas em toda a  ; a violência, á in justiça e 0 cri- 
entrevista elle se revela ainda ■ me ?»
mais especialm ente 0 fabricante* A In g la te rra  não é a soberba 
de colletes de . New-York. Em j e orgulhosa Albion, patria  da 
toda a en trevista ali se fala ; herezia ? A Italia  não é sempre 
optim am ente da am igável união j a espoliadora tem poral dos Pon- 
entre os Estados Ùnidot e 0 tifices Romanos ?

A Austria não tem p atro c i
nado crimes, injustiças e tristes

Brasil e particularm ente nos 
produetos do sr. W arner ; e so
mente no fim é que se cita 0 
objectivo piedoso da viagem...»

O M O R E A T O  B A  <3 R A Ç A  
IVA E U R O P A

Eu admitto, que 0 homem, 
que 0 brazileiro, como indivíduo, 
tenha as sym patias por uma ou 
outra das nações qne actualm en 
te gemem e luetam  na trem enda
guerra européa ; eu comprehendo 

depois de descrever a s ■ como as influencias do meio, as 
cruzes im plantadas sôbre as cara* j relações de amizade, etc. podem 
pas de tan ta  m ultidão de filhos j inclinar um a pessoa a olhar e 
da F rança, m ortos pela patria, defender os interesses de uma

um jo rnal de M auriza :
«Sinto immenso prazer em 

contar-lhe 0 que houve aqui, 
facto de alegria a todo 0 ea- 
tholico e mais ainda a um fi
lho de Concepción.

P ara celebrar a festa da Im
pretenções ? E os paizes^balkani- m aculada houve a  adoração daa
cos «nao m ancharam  as suas 40 horas.

faz-nos ouvir essas palavras que 
ellas m urm uram  ao ouvido dos 
que se sacrificaram  : «Nós não 
somos apenas a honra dos vossos 
tumulos, mas 0 signal certo da 
vossa victoria. Christo morreu 
por vós,como vós vos sacrificaste 
pelaFrança.EU e vos salvou,como 
vós procurais salvar 0 vosso paiz. 
Pelos seus merecimentos éque vós 
en trareis na eterna gloria». A r  
crescenta de pois 0 esciiptor:De- 
safio a quem quer que nos queira 
im pedir de escutar estas vozes. 
Não nos damos por contentes da 
vossa gloriola hum ana, de vossas 
cerim onias com m em orativas e 
de vossos epitaphios e mausoléus. 
Se Christo nos não conquistou 
a im mortalidade, para que ser
vem aos nossos heróes os manso* 
íeos, onde os devora a podridão, 

vaidadea ? Ellas

nação das quaes se acham  em 
lucta. Mas eu não adm itto que 
0 homem como catholico tenha 
partido no caso, eu não com 
prehendo como e catholico se 
esforce por fazer crer a quem 
quer q«e seja, que tal nação é 
innocentô, tal é culpada. Não 
comprehendo, porque em todas 
elias existem milhões de catho

victorias com crim es qne fazem | ^ de dezembro, pri-
trem er de indignação ?» Tudo | meiro sabbado dc mez, estando 
isto é verdade, como é verdade 0 Santíssimo exposto, ás õ horas 
que nós adm iram os a abnegação, í tar(*e su acedeu um milagre: 
0 zelo, 0 sacrifício dos catholicos [a  ^ rn ia  da custodia sumiu, àp- 
dessas diversas nações, a s u a ! Parecendo em seu lo g ar uma 
fidelidade á  E greja e os serviços 
prestados á  causa da Religião.

Sob 0 ponto de vista da Reli
gião nós, ao passo que deplora
mos tan tas lagrim as, tan tas ener
gias desperdiçadas, tan tas infeli- 
cidades, nós adm iramos as lições 
q u t a Providencia dispensa ao 
mundo nesses combates sangren- 

! tos que vão decidir 0 futuro de 
gloriosas nações.

Ha poucos clias escrevia em 
um a rev ista franceza .T. de Ton- 
quedéc : «As decisões da P rov i
dencia, mesmo quando parecem  
por demais severas, são cheias 
misericórdia. Terríveis flagellos 
podem ser occasião da graça»-

em
formosíssima do Sagrado Cora
ção de Jesus.

O prim eiro que a viu, o pa 
dre Sanchez, chamou a atten- 
çào de um franeisca.no que es
tava alli no altar, afim de ver 
si se enganava, ou si os demais 
tambem notavam . Este viu,e ch a
mou a atttenção das pessoas que 
estavam  na egreja, e todos os 
presentes viram  0 suecesso.

A noticia espalhou se pelo po
vo e mais de mil pessoas pude
ram  ver, com grande assombro, 
0 prodigio.

Não se necessitava v e ra ira a -  
gem pará crer na ap p a riç ã o : 
bastava ver 0 povo que, ag ru 
pado ao redor do altar, se com- 
m ovia profundam ente, lançandor  n. i J * JSSim mesmo. H aja v is ta : auvs * ac» puiunuiuueiitB , lançancn

lieos que softrem, que gemera, 0 que se passa na Europa, espe- exclam ações, derram ando la*r 
que se sacrificam  ; ha fam iH asJcialm ente na F rança . Soldados,1 mas e dirigindo supnlica* oon

littyratos, médicos, homens 
povo que já  haviam  totalm ente 
esquecido as lições felizei do 
catecismo, que haviam  perdido 
0 piedoso lu b ito  da prece, que 
coravam  de Jesus, hoje praticam  
a Religião de um modo edificante 
e consolador.

que se apavoram  ueante de 
espectro da miséria, da viuvez, 
da orphandade. A Religião é 
cosmopolita.

Nenhuma nação é innoçente.
A F ran ça  nãcf alardeia 0 

sectarismo infame de Combes e 
Clemenceau, que procura afogar 
no coração dos filhos de S. Luiz 
a fé ardente da gloriosa pucella 
de Orléans ? A Alierkanha não

LI

supplicas com 
0 fervor e segurança de ser ouvi

do. B astava isso p ara  tocar 0 
mais incrédulo e empedernido.

Todo aquelle que se acercava, 
cah ia de joelhos.

Não presenciou 
nem um nem

m ilagre
, ■ dois, nem tres,

Os templos sao presenciám os mais de vinta
assaltados, a  fe tem um a vida mil pessoas, de todas as elas-es
intensa, Deus « invocado nos edades, condições e sexos ~ ’
templos, nos lares, nos campos j Munos dos que eram  iudiffe-
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rentes v isram  a converter-se @ 
estão proraptos a ju ra r a rea li
dade da apparição.

Como se vê, ó impossível que 
tan ta  gente se enganasse.

A appariçào durou cerca de 
duas horas.

Este tempo foi sufllciente para 
que podesse accudir todo o 
povo. O facto não tem nenhuma 
explicação physica e nem m oral 
os que viram  primeiro, observa
ram  um a imagem da D ivina 
Face com duas gotas de sangue.

À imagem foi se convertendo 
n a  do busto do Senhor, que foi 
o que vimos nós últimos.

Tão perfeita se via que se 
podia observar com precisão o 
brilho dos olhos, mui grandes I 
e as pregas da tunica alvinitente 
e um coração mui visivel.

A imagem de meio corpo, era 
a de Jesus Christo em m iniatura.

O mais notável do prodigio 
era não se ver a hostia branca 
nos espaços não occupados peio 
husto.

Depois do Salve, foi-se desva
necendo a apparição e tomando 
a fórma da Sagrada Hostia como 
antes.

Foram  fornecidos muitos c e r
tificados das pessoas mais serias 
e m ais sensatas, attestando, sob 
juram ento, a  verdade do facto.

Ha mais de duzemtas queestào 
prom ptas a  ju rar. Todo o povo 
está impressionádissimo.

O sermão anterior tra tav a  do 
prodigio real de Nosso Senhor 
Jesus Christo na Eucharistia.

Tudo isso vi com os meus 
proprios olhos, e experim entei o 
pavor e tem or geral que produ 
ziu a presença do Sagrado Cora
ção de Jesus.

Todos experim entam os um i 
medo que se manifestou na palli- 
dez e num estremecim ento inca* 
paz de se explicar.»

Hsriienjá—Flòr da Paixfto
Quando os com panheiros [d# 

Christovão Colombo exploraram  
es paizes então descobertos, pro
curando thesouro no novo m un
do, encontraram  m uita cousa no
va e nunca vista. O mais com 
m ovente aspecto, porém, para 
estes corações, desviados muitas 
vezes por mil paixões, mas p ro 
fundam ente religiosos, apresen* 
t tu  se-lhes num a planta, num 
cipó que os indios cham aram  
m aracujá e cuja fior pela be lle -, 
za de sua cor suavem ente me- 
ljncolica e pelo desenho m a ra - , 
vilhoso de suas pétalas excitou , 
nelles não só plena adm iração, 
mas tambem sentimento* profun
dam ente religiosos.

«A flor ncs parecia quusi uma 
lem brança do Redemptor», es- \ 
creve um a testem unha ocular

da prim eira descobtrta d e s t a  
p lan ta  m aravilhosa do novo con
tinente : ;<Com intim a devoção 
adm irám os a flor que num pro
digio singular m em orável da 
natureza nos mostrou tão c la 
ram ente os instrum entos do mar- 
tvrio  do Salvador.»

Um annel formado de num e
rosos fle te s  ponteados de um 
encarnado escuro parece ser a 
im agem da corôa de espinhos 
m anchada das gottas do p recio 
síssimo Sangue.

A folha capellar de 3 pistillos 
cuneiform es que lem bram-nos os 
3 cravos com que as mãos e 
pés sagrados foram prégados 
na cruz. Os cinco estames 
movais com os grandes in
vólucros pollinicos finalm ente 
indicam ns santíssim as chaga* 
do Senhor. Tambem os caules 
da p lan ta que se dilatam  de dis 
taucia a distancia #m nós, repre
senta algum a coisa da paixão 
podemos ver nelle os flagellos 
nodosos, e até a cor das pétalas 

-geralm ente um roxo escuro — 
é o svmbolo de tristeza compas
siva.

Logo depois da descoberta, os 
m arinheiros hespanhóes procu
raram  transp lan tar o m aracujá 
para a Europa. Com respeito 
religioso tiraram -n’o da terra- 
m ãe e levaram -n’o a bordo do 
navio que havia de levar o* pri
meiros thesouros da te rra  nova 
á  corte real de Hespanha. Os 
reis piedosos guardaram  a p lan
ta com m aior diligencia quasi 
como um a joia. F inalm ente ellá 
chegou a Roma como presente 
de Fernando o Catholico, ao 
Papa, onde foi egualm ente o 
objecto de geral adm iração.

No correr do tempo tentara-se 
a  sua reprodução no sólo euro- 
péo ten ta tiva  que foi coroada 
áo melhor resultado.

O grande botânico padre F e r
raria ,da  Companhia de Jesus, 
deu pelo m otivo acim a indica
dos o nome de «Passitiora» Flor 
da Paixão e desde esse tempo 
em esta significação.

P ara  a formosa commemora- 
ção do proxim o centenaiio  da 
Independencia politica do Brasil, 
cogita se no Rio de constituir-se 
uma grande associação de com 
bate ao analphabetismo, a qual 
teria o titulo d* Ass. do* Legio- 
narios da Inatrucção. E ntre ou
tras medidas de seu program m a 
de combate, constam  as seguintes 
realm ente originaes e talvez 
effectivam ente praticas : «estabe
lecer-se uma forte penalidade 
para tcdos os com m andantes de 
com panhias, bateria» ou esqua
drões das tropas fed*raese esta- 
duaes em que existirem  analpha-

beios, dentro do periodo de um 
anno ; crear um novo imposto 
sobre todas as fabricas, com pa
nhias industriaes de qualquer 
natureza, nas quaes, dentro de 
periodo idêntico servissem  em 
pregados analphabetos e estabe
lecer m ultas a serem pagas pelos 
chefes das familia» em que ex is
tirem dentro do praso citado, 
pessoas analphabetas, desde que, 
na distancia de dois kilom etros 
da habitação, esteja funccionan 
d® algum a escola.»

A D E U S  A M I G O

Partiste amigo para a re- 
oião do além e abandonas-o
te, oh! Antoninho os teus a- 
migos; Adeus !

Trocaste as decepções, os 
erros, os males do mundo 
pelo eterno somno no seio 
deDeus.Mas,íão jovem ainda 
na flôr de tuas prim averas, 
quando tudo sorri aos olhos 
da mocidade, deixaste o mun-, 
do com suas illusões e as g lo
rias que vemos atravéz do 
prisma do porvir !

Deixaste tua  familia tragar 
mais este ealix de dôr in
consolável.

Eras bom filho e bom ir
mão: idolatravas a tua  mãe 
e amavam os teus irmãos e 
tambem a estes abandonas- 
te.

E ras bom amigo; a tua 
amizade sincera, o teu cara
cter rectq e puio, a tu a e d u  
cação distincta e bem for
mada, deixaram  um não sei 
que de sym pathia e amisade 
em meu coração que ainda 
duvido que a deuza tétrica 
roubou-te a vida.

Morreste ! E ’ duro, amigo, 
c rer em sem elhante fatalida 
de. Mas a vontade de Deus 
seja feita.

Ficarei chorando a tua e te r
na ausência, mas o Eterno 
recompensar-te-ha com o prê
mio dos justos. E  do alem 
tum ulo  recebe, A ntoninho, 
g rande amigo,o ultimo adeus

de 10 contos de réis, munido de 
um a procuração daquella senhora 
fui a S. Paulo e apresentei-m e na 
séde da Mutua Ideal para receber 
a referida im portância. Não se 
achando ali o presidente daquella 
sociedade, sahiu a receber a 
reclam ação o seu gerente, a 
quem apresentei a  procuração, 
a apólice sorteada, e mais a 
lista dos núm eros premiados na 
extracção da loterja da Capital 
Federal, realizada em 20 de fe
vereiro ultimo.

Verificando sua senhoria que 
o numero da apólice, tanto n a ;g u m a  contribuição, e o sr* geren- 
m atricula como no final para  o te acabava de verificar com seus 
sorteio, era 4650, e que o num ero proprios olhos que a apólice

os seus agentes no in terior dota
dos de preparo intellectual e de 
outros predicados necessários ao 
bom desempenho desse cargo ou 
emprego. E que, portanto, D. 
C arlo ta não podia deixar de r e 
ceber o pecúlio que lhe coube 
em sorte.

Quanto a dizer que a apólice 
estava caduca, era de adm irar 
que sua senhoria tivesse a  cora
gem e mesmo a  ousadia de af- 
firm ar sem elhante inverdade, 
visto como o m utuário só decahe 
pela falta de pagam ento de al-

em que foi sorteado o premio estava devidam ente'sellada desde
maior, de 50 contos, nas referidas o prim eiro até o ultimo mez, e
loteria e extracção foi sorteado 
no num ero 54650, certificou-ie 
m a is um a  vez de que esse final 
4650 era o numero da apólice 
de D. C arlota e não da do feli
zardo iraaginario—W alfrido L i
nhares de Neiva Camargo, que, 
por um engano ia comendo o 
belo que não lhe pertencia. 

Vendo descoberta essa esper-

que por conseguinte D. Carlota 
estava quites com a Mutua Ideal, 
a quem p ag á ra  pontualm ente 
todas as'pre»tações.

Assim apertado e batido em 
f todos os pontos dos seus a rg u 
m entos sem base, o sr. gerente 
concordou em pagar, mas so
mente cinco contos e quatro
centos mil réis, allegando para

teza que a gente da Mutua Ideal i isso que a serie C., que é de 10

de Josè M aria

fl Mülüa Ideal
7 n

Verificado que a  apólice de 
D. Carlota de Negreiros Bueno 
tinha sido sorteada com o pecúlio

quer a todo transe que se aceite 
por um engano, o sr. gerente, 
visivelm ente enleiado e perplexo, 
começou a forjar umas razões 
muito réles, para innocentar a 
sua sociedade, e, entre outras, 
sahiu-se com estas : 1.» Que 
aquillo era devido a  uma dupli
cata, havendo na série C dois 
mutuários com o mesmo numero ;

2.a Que sem elhante engano 
devia attribu ir se á ignorancia 
do agente cia Mutua aqui em 
Ytú ;

3.a Que apólice de D. Carlota 
havia decahido !...

A essas pretendidas razões 
respondi :

a) que não podia crer nessa 
duplicata, por me parecer impos
sível haver na mesma serie duas 
pessoas com o mesmo numero, 
e com nomes rão differentes, pois 
só si os nomes fossem iguaes ou 
muito parecidos um com o outro, 
é que *e poderia adm ittir a pos
sibilidade desse engano

b) Que tambem não podia 
acred itar no que s. s. acabava 
de dizer a respeito do sr. agente 
nesta cidade, por se tra ta r  de 
um moço inteliigente e de certo 
preparo intellectual, tendo até

mil socios, estava incompleta, e 
que portanto o pecúlio devia 
ser proporcional ao num ero de 
m utuários quites

Então exigi de sua senhoria 
que me apresentasse os livres de 
m atricula, no que elle annuiu 
depois de algum a reluctancia. E 
tendo em mãos o livro que me 
foi apresentado como sendo o 
ultimo, nelle verifiquei que o 
numero de socios inscriptos na 
serie C até 20 de fevereiro u lti
mo, dia da extracção da referida 
loteria, era de 12143!

Em vista disso, declarei ao sr. 
gerente que não receberia menos 
d®s 10 contos, porque a  serie 
estava mais que com pleta, pois 
tinha numero de socios m aior 
que o exigido.

A isso respondeu sua senhoria 
que a serie estava incompleta, 
porque havia um grande numero 
de m utuários decahidos por falta 
de pagam ento ; razão que não 
me convenceu, prim eiro porque 
s.s. não me apresentou o numero 
de socios decahidos, e depois 
porque a decadencia dos socios 
reverte em beneficio da mesma 
sociedade, que fica senhora daa 
quantias com que esses *ocios

occupado diversos carffos publi- en traram > Para pagam ento dos 
cos, entre os qua#s o de juiz Pe° ull0B das aPolices sorteadas.

Ora, supponhamos que dos 
12143 socios tenham  decahido 
7 mil, e que cada um delles tenha, 
em média, deixado na Mutua, 
de joia e prestações, 150$000. 
Nesse caso teriamos que entrou 
para o fundo de reserva da Mutua 
Ideal a respeitabilissim a somma

de paz ; mas que, quando mesmo 
tudo isso fosse a mais pura 
expressão da verdade, a m utuaria 
D. Carlota nada tinha que ver 
com essas irregularidades, que 
deviam  recair só e somente sobre 
a Mutua Ideal, que deve ter a 
sua escripturação bem feita e
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O MISSIONÁRIO DAS SELVAS DO BRASIL
Ecce creo eoelos novos et terram  novani 
Eis-me criando novos céus e nova terra

(Isaias XLV.J

: ! • I 2 !
2 \

: i

Isaias previu que, em século vindoiro, [ ;
R einaria a V entura em um novo hemisphério, ( j
Tendo a cingir lhe a fronte ura diadem a de oiro, j : 
Rico sceptro na mão, sinal de doce império.

•

O flóreo matiz, esm alte do arvoredo,
Em cada estação vê mudar-se em frueto novo:
Do orbe em ponto algum  ach ar pôde o segredo j j 
De grande asaim m ostrar-se e hospitaleiro o povo. j :

•

De incógnita nação vê na alm a peregrina j j
De neve a v iva ttôr sorrindo de innocencia : j :
Terra de P rom issão  comsigo elle im agina 
De novo haver plantade ali a P rovidencia !

Escondido o Brasil a trá s  dos seus palrnares,
P ara  o fazer brotar á  luz Cabral veleja,
Com sigo anjo de p a z  guia através dos mares j j 
P ara  o povo ao redil acarear da Egreja.

: •
Ao argonaufca illustre a  natureza rica 
De encantos virginae* desvenda-lhe um scenárío, \J

Tomado de pavôr de Christo o nuncio fica 
Surdir o paganismo ao vôr do seu audirio.

Ao reparar que o Genio altivo da maldade 
O indio á  condição de escravo reduzia,
Da divina adopção tornou-lhe a liberdade,
Foi romper-lhe os grilhões,que forja a tyrannin...

O frade, ao qual jam ais cegou do oiro o brilho, 
Que faz cio seu burel alarde de riqueza,
Da graça, que o m ortal guindou de Deus a  filho, 
Revestir-se do indio a  alm a vôr sò preza.

Seu zelo, desvelado em m últiplas rom agens,
Do Brasil aos confins a lei de Christo leva; 
Indo, entre m attagaes, á s  gentes mais selvagens 
M anifestar a Fé, que do erro rasga a  treva.

D ê Christo o mensageiro, entrado na espessura, 
Vê que da g raça o brilho as alm as todas banha; 
A ’ sua força, vê render se a  creatura,
Que e rrá tica  vagueia ao culto hum ano extranha.

Da verdadeira fé desvenda-lhe o horizonte,

f \  Que á  razão n a tu ra l se enlaça em nó estreito: 
j : Almas regenerar de agua lustrai na fonte 
i j Vai, que a jorros brotou Jesus do sacro peito.

•

j : As ovelhas Jesus vê já  dentro do aprisco,
| : Donde brando cajado afasta o que é nocivo:
| : De arrebatada ser nenhum a tem eoriac» ,
i l Trazendo do PASTOR m arcado o distinetivo.

•

l : Das nações no concerto o escol destes lieróes
i : Ao torrão do Brasil marcou logar condigno:
j : Da alba após o arrebol já  brilham  novos sóes,
| j Que doiram do porv ir á  P a tria  o céu benigno

j : Delles se originou a a lta  jerarquia
I j Do nosso Episcopado, assim como proveio
| : Da arcada, que o cipó com seus galhos fazia,
| j A’s nossas cathedracs a nave arqueada em meio.

j • Na plaga brasileira ao ab icar, se inclina
j j Cabral ante o Creador, da nova te rra  á vista;
! \ Quem ha que o cffeito vendo aqui da acção divina, 
j 2 Do soberano Deus a duvidar persista ?

V F. de M. S. J.
i®



de (1.050:0001000') MIL E CIN- 
COENTA CONTOS DE R E IS  !!!

Em vista, pois, de tudo que 
acim a fica dito, quando o sr 
gerente me perguntou em que 
se ficava a respeito desse paga
mento, respondi-lhe — que abso
lutam ente não recebia pór saldo 
dos 10 contos aquella insignifi 
cante quantia de 5:400$000; e 
que ia subst.abelecer os poderes 
da procuração na pessoa de um 
advogado, para agir contra a 
Mutua Ideal, de accordo com a 
lei. M. B.

M O V IM E N T O  R E L IG IO S O

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO 

D om ingo,ll de Abril d e l9 l5 .
Igreja  Matriz 

Intenção do mez : continua 
a ser «A paz entre os b e l i 
gerantes» .

Amanhã, na missa das 7 
1{2 haverá exposição do SS. 
Sacramento, cuja guarda de 
honra será feita pelos srs. 
associados até ás 7 horas da 
tarde. A essa hora haverá la* 
dainha, Tantum  ergo e bem 
ção.

O secretario

agradecimento,dizemos com toda 
a effusão do nosso coração : A 
bençam  de Deus Omnipotente 
desça sobre os bemfeitores dos 
pobres e perm aneça sempre.

Y tú—11— 4 —1915.
P e . A n t o n io  B u en o  d e  C a m a r g o .

Notas ç Noíiçias
Semana Santa

Por falta de espaço e tem 
po, não nos foi possível con
cluir em nosso ultimo numero 
a noticia sobre as festas da 
Semana Santa, realizadas nes
ta cidade.

Hoje voltamos a ella para i

IRMANDADE DE
STo. ANTONIO 

(secção mascul ina) 
Aviso os Irmãos desta as* 

sociação que am anhã ás 10 
horas haverá missa em honra 
ao Santo e guarda de honra 
ao Santíssimo Sacramento.

Peço o comparecimento de 
todos.

O secsetarie 
Josè Santoro

CIRCULO CATHOLICO 
(Sessão masculina)

T erá lugar no domingo pro
ximo, 11 do corrente, ás 6 horas 
da taide, na igreja Matriz, a  re 
união mensal dc Circulo. Pede- 
se aos irm ãos não faltarem .

Ytú, 10 de Abril de 1915.
O secretario,

M a n o e l  E s t e v e s  R o d r ig u e s

Subscripção para a Capella d° 
Asylo

Snr. Joaquim de Almeida Mattos
1361000

D.M ariaCandida deMattos 50$000 
D.Maria Lucilla de Almei- 
Mattos 50$000
D.Maria Isabel de Campos 25$000 
Sr.Adolpho G.de Almeida 25$000 
D.M alvina de Barros Leme 5$000 
Sr. Francisco de Almeida 1$000

Somma------ 2921000

AGKADECI1 KITO
Louvado seja Deus, temos a 

quantia sufficiônte para a com 
pra das cousas de que tanto 
precisava a Capella do Asylo.

Agradecemos sum m am ente em 
nome dos pobres do Asylo a 
todos que concorreram  para es
ta  obra pia.

Recommendaremos ás orações 
das Irm ãs e dos pobres dessa 
casa todos os bemfeitores delia. 
Essas preces todos os dias subi
rão até o throno do Altíssimo 
como incenso de suave odor, e 
farão curvar a divina clemencia 
©m feeu favor.

São Vicente de Paulr. repetia 
frequentem ente : Deus am a os 
pobres; portanto am a aquelles 
que os soccorrem. Este Sancto 
tambem costum ava dizer áquel 
les que tinham  muito medo da 
m orte que praticassem a carida
de; porque os que praticam  
esta virtude durante a vida, 
têm morte tranquilla, não temem 
a morte. Sirvam  estas palavras 
de consolação e estimulo aos 
generosos amigos que com tão 
boa vontade attenderam  ao nosso 
appello.

O Padre, ao term inar o san 
cto sacrifício da missa, vo ltan 
do-se para o povo, invoca sobre 
elle a bençam de Deus Omni
potente. Nós, term inando este

tratarm os das selemnidades 
realizadas no sabbado e do
mingo, 4 do corrente.

Pelas 9 horas de sabbado 
ultimo, deu-se inicio á solem- 
nidade da bençam do fogo 
novo, sendo capitulante o 
revmo. P. Eugênio Pilloud, 
segnindo-se outras cerimonias 
como sejam o canto do E xul
tei e das prophecias. apoz o 
que foi feita a bençam da 
pia baptismal, seguindo-se a 
missa cantada de Alleluia, á 
grande orchestra, sendo ce
lebrante o revmo. snr. P. 
Eugênio Pilloud, acolytado 
pelos revmos. P.P. Cleto Ma- 
nardi e A rthur Diniz, e mes* 
tre de cerimonias o revmo. 
P. Eliziario de Camargo Bar
ros.

A’s 6 1 [2 da tarde realizou* 
se na egreja dc Carmo a 
coroação de Nossa Senhora, 
a qual constou de pratica 
pelo revmo. sr. P. Gabinio, 
de ladainhas de Nossa Senho* 
ra, o canto do Tota pulchra, 
e em seguida Tantuurergo, 
concIuindo*se com a bençam 
do Santíssimo Sacramento.

Abrilhantou esse acto a 
corporaoão musical “ 30 de 
Outubrou.

No domingo pelas 5 horas 
da manhã sabia da egreja 
matriz a encantadora procis* 
são da Resurreição, a qual 
percorreu as ruas do Carmo, 
Palma e Direita, com enorme 
acompanhamento.

Tocou durante a procissão 
a curporação musical “30 de I 
Outubro

Entrada a procissão, se* 
guiu-se a missa rezada, na 
qual houve grande numero 
de commuuhões.

locou-se á  altu ra do numeroso 
e selecto auditorio, produzindo 
uma bellissima peça litteraria, 
que foi muito applaudida.

Após a conferência foram re
citadas diversas e bellas poesias 
pelos srs. O liveira Mesquita, 
Antonio N ardy Netto, Reynaldo 
Giudice, e pelas exma«. senho- 
ritas Ophelia Fonseca e Aida 
Sabino Brandão.

Tambem houve alguns c â n ti
cos pelas gentis senhoritas E l
v ira  Brandão e Maria Giudice.

Finalisou se o sarau litterario- 
dramatico-m usical com a repre
sentação de um a engraçada co
media, em que tomaram parte 
os socios am adores do Gremio 
Dram atico Ytuano.

Tocou durante o saráu um

F allectin eiito* . , . _
Apoz dolorosissimo3 soffri* superiora do Collegio de N.

1 / .N rlQ M o r r n m n i A  oA M A A ilnnH a aa
mentos C a u s a d o s  por

8«xtettô sob a**direcção do maes
tro José M aria los Passos.

P r o f e s s o r  A n to n io  ü lo rs ito
awaiBWMinmi te ■ m »  RnMSffr 2 • w--

Na tarde de quinta-feira foi a 
suciedade y tuana dolorosamente 
surprehendida com a infausta 
noticia para aqui transm ittida

enfermidade que por seis 
longos annos o trouxe preso 
ao leito de dor, falleceu hon* 
tem pelas, 8 horas da noite 
o sr. José Bueno de Camargo, 
irmão do revmo. s. P. Elizia* 
rio de Camargo Barros. m. d. 
vigaeio desta parochia.

Alma boa e virtuosu desde 
os mais verdes annos, o fi* 
nado soffreu os seus crucian* 
tes padecimentos com tal 
paciência e resignação, que 
jam ais escapou de seus labios 
a menor queixa contra as 
disposições da Providencia,e 
morreu como um verdadeiro 
christão depois de receber os 
santos sacram entos.

O seu enterro realizou*se 
hoje ás 4 lf2  h.da tarde,com 
grande acompanhamento.

Sobre o seu esquife viam*

x S. da Patrocínio, conceituado es- 
a tro z  tabelecim ento de aprim orada

educação e ensino, d©nde têm 
sahido m ilhares de donzellas 
piedosas e instruídas nas lettrás 
e sciencias, e que no meio so 
cial vieram  a ser exc Mlentes 
m ães de fam ilia e os mais bellos 
ornamentos da nossa sociedade.

Nossos sinceros e respeitosos 
parabéns á boa e caridosa Irm ã 
M aria Theodora, com os m a;s 
ardentes votos que fazemss a 
Deus Nosso Senhor para que lhe 
prolongue a vida ainda por 
muitos annos.

Fez annos hontem a menina 
Anezia F erre ira  de Godoy, filha 
do sr. F rancisco F erreira  Alves.

— Faz annos hoje a  m enina 
Albertina, filhinha do sr. Joaé 
M aria de Camargo, m achinista 
da E strada ds Ferro Sorocabana 
Railway.

— No dia 12, a  permita Dona- 
les, filha adoptiva da exma. fa
m ilia Campos Botelho.

Nossos parabéns.

em telegram ma, de que em S. se  v a r ia s  c o ro as  eo m  s e n tid a s
Pedro, cnde actuaJm ênte residia, 
exercendo com critério e dedi
cação o cargo de adjuncto do 
grupo escolar, fallecera rep en 
tinam ente o joven e estimado 
professor prelim inar sr. Antonio 
Morato de Andrade, que por 
largo tempo aqui residiu, exer
cendo o magistério publico em 
a escola do bairro do M atadou
ro ; e sem pre cercado por innu- 
m eras am izades conquistadas 
pela lhaneza do seu trato  e 
boniade de coração.

A triste nova correu célere, 
contristando a todos que delia 
tinham  conhecimento.

O finado que contava apenas 
22 annos, era solteiro e irmão 
do dr. Luiz Morato, advogado 
em nosso fôro, do conego V irgí
lio Morato, actualm ente na ar- 
chidiocese do Rio de Janeiro, do

dedicatórias.
— Victimada por uma sy n 

cope cardíaca falleceu pelas 
12 horas da noite de domingo 
ultimo nesta cidade, a joven 
Ju lie ta  da Rocha Freire, es* 
posa do sr. Salvador da Ro* 
cha Freire e filha da sra. d. 
Ju lia  Maria de Camargo, 
adjuncta do nosso Grupo 
Escolar.

A fiuada que coutava ape
nas 20 annos de idade, era 
muito estimada nesta cidade, 
pelos seus dotes de espirito 
e coração, razão porque a 
sua morte foi muito sentida.

O seu sahimeuto fúnebre 
deirsé oelas 5 horas da tarde

CONTRACTO DE CASAMENTO
Contraotou seu casam ento o 

distiecto joven sr. D avid Sorio, 
filho do nosso amigo e assi 
gnante sr. Angelo Sorio, com a 
senhorita V irginiaBotan, dilecta 
filha do sr. Antonio Botan.

Ao futuro casal desde já  dese
jamos-lhe m uitas felicidades.

ASYLO DE MENDICIDADE 
Concorreram com esmolas 

durante o mez de M arço: 
O sr. João Valente Barbas, 

43 metros de chita.
A exma, esposa do sr. 

Domingos Fratini, um a toa 
lha para a meza de com- 
munhão.

O sr. Benjamin Xavier, 
um a sacca de café.

Os srs. J , Moreira & Cia.,
de segunda feira ultim a com ^ e ^>au^°í uma PeCa de

fazenda. 
O sr. Francisco Paula

jovon Américo Morato, quinto
annista do Collegio S. Luiz, d a 'e n o r m e  a c o m p a n h a m e n to , 
exma. esposa do sr. Manoel de * Sobre o e sq u ife  v i a n r s e IT .
Barros Castanho e da senhorita \ o r a n d e  n ú m e ro s  cie c o ro a s  ^ e i^e ’ lim a  sa c c a  d e  ca fé . 
M aria Luiza M orato; e filho d m “  ‘ ex D reasiv as  d e d ic a tó r ia s  I 0  8 r- D o m in g o s  F ra n c e s -  
veneranda e estim ada senhora 1°°“  bXple3S1^ as  d ea iC d to r^ '  c h in e lli  l s  l i tro s  d e  fe iiã n, minoo O revaio. P. Eu^em o P il- , ’ \ 5r ntr0b ae

O sr. Victormo Daldon.d. Francisca Morato, aos quaes ^  re v m o . r .  E u g e n ia  j. n  |
A  Federação apresenta as suas lo u d , fez a  e n c o m m e n d a ç ã o ' ~ 
expressões de pezar, juntando-as do  co rp o , n a  re s id e n c ia  d a  aA(l u e ire  a e  le ijao .
ás que certam ente terão rece- ’ 
bido neste doloroso transe.

Paz á  alm a do joven Antonio.

A n j i n h o
O sr. maestro José Maria 

dos Passos e sua exma. es
posa passaram pelo duro gol* 
pe de perderem a sua ele
gante filhinha Maria deLour- 
des, que contava apenas 8 
mezes de idade.

Nossos pezames.

finada, na egreja do Boml nocae ^os pobres do
Jesus e no cemiterio. | asYl° pedimos a Deus que

A’s exmas. famílias enlu- y9C0*pPeilse a todos este»  
ctada nossos mais sinceros bemfeitores. 
pezames.

A u n ív e n a r io s
No dia 6 do corrente com ple

tou mais um anno de proveitosis 
sim a existencia a veneranda e vir 
tuosa senhora Irm ã  M aría T heo
dora, que, com inexcedivel zelo 

j e superior critério, por mais de 
' 50 annos exerce o elevado cargo

F F R D F U - f tE  na m adruga
da de domingo ultimo por oc- 
casião da procissão de Encontro, 
um broche de ouro. O seu dono 
diz que o perdeu no trecho 
comprehendido en tre a Matriz 
e o largo do Carmo.

Quem o encontrou, si quizer. 
poderá entregal-o na casa n. 20 
da rua do Patrocínio.

b6̂ m lf e : L t ld£ra“;B alancetedareoeitae despezas da Sema Santa de 1915
mento. !     . —    - ..........  ■ ■ ■■ ■ — ■

A orchestra a cargo do m aes-, 
tro T riitão  Junior esteve excel
lente, tendo tomado p arte  nella 
o maestro Tobias Perfetti, que 
muito agradou com a sua voz de 
baixo.

DEBITO

F e s t a  <lo g lo r io s o
S. IS e i ic d if to

Quinta-feira próxim a, 15 do 
corrente, te rá  começo na igreja 
de S. Benedicto o triduo em 
preparação da festa que se reali- 
sará  110 dia 18.

Neste dia, á  entrada da pro 
cissáo, prégará o Revmo. P 
Venerando Naiini, digníssimo v i
gário do Cabreuva.

Communicou nos o secretario 
da Irm andade que são festeiros 
para o anno de 1916 o distincto 
catholico sr. Pedro Antonio Claro 
e sua exma, esposa.

C o n íe r e n c i i i  l i t t e r a r i a
Pelas 9 horas da noite de do

mingo ultimo realisou se no thea 
tr® S. Domingos, nesta cidade, 
a annunciada conferência litte 
ra ria  do illustre homem de let- 
tras  dr. Antonio Carlos Pereira 
da Costa, m. d. prom otor pu- 
qlico desta com arca.

O apreciado conferencista col-

Susbcripção e esmolas recebidas 
Pago a orchestra e cantores 

banda de musica 
« fogos
« cera, 3 1(2 arrobas 
« luz electrica
« Palmas e p in tura do cyrio 
« feitio de caixinhas e doces para as mesmas 
« ao arm ador da egreja 
« a Federação 
« Aos coroinhas 
« Ao sachristão 
« Aos Padres 
« Eventuaes

1:873$800

1:873$8Ü0

CREDITO

7 0 0 $ 0 0 0  
100$000 

G4$000 
192$5ÜO 

80$000  
2 1 $ 0 0 0  
29$$00  

150$000  
20$000 
20$000 
1G$400 

350$000 
130$000

1:873$800

Ytú, 7 de Abril de 1915

L uiz Gonzaga N ovelli, Manoel Esteves Rodrigues, José R ugg ieri, Joaquim  Anto  
nio da Silva e Bento Galvão de França

N ora: Os Revmos. srs. Padres desistiram da gratificação em favor da Parochia 
para occorrer ás dfespezas das festas do Congresso Eucharistico de S. Paulo.

. i
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Pesla do Glorioso 5. Bençdiçio

Nos dias 15, 16,17 e 18 de Abril
Dia 15, ás 7 1(2 horas da m anhã, haverá 

missa resada e às 7 horas da tarde se dara’ 
começo ao triduo em preparação à  festa.

Dia 16. ás 7 horas da tarde triduo solemne. 
Dia 17 ás 7 horas da tarde triduo solemne e ás 
8 da noite, retreita pelas ruas por onde deve pas
sar a procissão.

Dia 18,às 7 1{2 da rrunhã, missa com Com* 
m unhão geral dos irmãos e mais fieis. Nessa oca1 
sião serà distribuída uma lem brança da festa. A’s 
10 horas, solenme missa cantada com orchestra. 
A’s 5 1{2 horas,imponente procissão que percorre* 
ra ’ as ruas de Santa Cruz, S. Francisco e Santa 
Rita até a dos Collegios, e ainda a de Santa 
Cruz até à Egreja.

A’ entrada ocupara’ a tribuna sagrada um 
apreciado orador.

C o n v id a m -s e  a s  irm a n d a d e s  e b em  assim  
p ed e-se  o m a io r  n u m e ro  p o ss iv e l d e  a n jo s  e 
v irg e n s  p a r a  m a io r  b r i lh a n t is m o  d a  fe s ta . ,

— Todo o serviço de musicas esta’ a cargo 
do M. José Victorio de Quadros e a ornam enta
ção da Igreja  a cargo do habil arm ador sr. José 
Xavier da Costa.

Pelos Festeiros— O SECRETARIO

J 3
i 3
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CRUZEiUO
O melhor do Brazil

g=j Vem le-se eni toda» as boas rasas «le negoeio ^  
Cj R U A  R O  COM M E  R C  IO , 3 2  A — Y T Ú  d

E rc

S  Com prai uma vez e vos to rnareis p ropagandista
3  DO AFAMADO CALÇADO jK
3  G rande stock de calçado para  senhora, senhoritas,
P  hom ens e criançasU NICOS AGENTES NESTA 5  
o l  CIDADE : AO B o m  « o s t o  tà

C io u zag st K o v e l l i  C o i i ip .  R ua  do C om m erció, n . l l  5

BlJ5EDJ5iraSlI551f9BlIl)5iraEJT5iBircBiraBLr3Eir3EJ L3FÍ lü

^ F A B R I C a  B E  L W A D K P B L 1 G A
Especialidade em L uvas para  Casamentos, Bailes, etc.

n rom p ta eiicinnda* com  toda a p erfeiçã  brevidade
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS.jM ITAI 

NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

com pleto aortim ento de cintos p a ra  senhoras e orcauçu
Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAUL

Antonio de Sonza Martins

L om brigueira do pharm aceuti- 
co Silveira,especifico preciosem  

toda» a» caaas de família.

Innum eras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da “ Lom brigueira,, do pharm a- 
ceutico chimico S ilveira

DR. BR AZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Moléstias das viasurinavias edo apparelho di 
gestivo,ingeccões endo venosasde 606 e 914 ab 
solutamente semdôr para  cura da syfilis e boubas. 
C O N SU LTO R IO  E R ESID EN C IA  R .do Com ercio, 11

Y T U

23S

800.000 VIDROS
Annualm ente são exportados 

para o ro rte , do g iande rei des 
depurativos do sangue ELIX IR  
de NOGUEIRA do pharm aceuti 
co chimico Silveira.

Pcnsftn Wossa Seialiora de 

Lourdes

CE
Dr. Luiz Catão dos Santos SÜvo g

D r. Luiz Catão dos Santos Silva, CÜ̂ 
diplomado pela Faculdade do(T 
Rio, ex-interno dos hospitaes, 
medico da Santa Casa e da Be- P  
nefioencia Portugucza de Pe- P  
lotas, e tc ., etc.

A ttesto que em minha clinica 
emprego com optimo resultado o 
Elixir de Nogueira, form ula do 
pharmaceutico chimico João  da 
Silva Silveira.

Não hesito em recommendaj-o 
aos que soffrem, porque conside
ro um preparado que sobrepuja 
todos os similares, constituindo 
uma esp<ecialidade pharmaceutica 
a que a sciencia medica deu o seu 
beneplácito.
«^Pelotas. 5 de Noveeafere de 1912.

Dr. Luiz Catão dõa Sth too  &üv*

Sita á  rua S. Clemente, 148,’ 
dirigida pelas Irm ans de Lour- 
des. Casa bem situada, tra tam en 
to de prim eira c.dem , vida em 
fam ilia, almoço ás 11 horas, 
jan ta r «ás 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

(F irm e reconhecida) 1X3

Missa e benção do SS. Sacra
mento todos os dias, (sem o me
nor constrangim ento ás pensio
nistas.)
3 Solicitude das próprias religjo 
as ern caso de perturbação de 
aude.

As mães, que tenham  de per- 
m ittir ás suas filhas moças a re
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des
cansando o espirito e o coração 
m aterno, hospedal-a9 n a  Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes. 
gó se recebem  senhoras, e pe
de-se que essas tragam  um a a. 
presentação de pessoas concei- 
uadas.
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Se comP o p  1 5 J 0 0 0  p ra
officina do snr. Luiz Gazolla 
um a caixa de descarga au- 
thematica, que antes custava 
2 0 $ 0 0 0 .

E ’ occasião de àpproveitar 
o modernismo em fóco.
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D arth ros 110 pescoço e faces !

H O R R ÍV E L  S O F F R E R

E
E

Attesto que estando soffrendo. 
por espaço de oito anuos, de da r-53 
thros uo ptacoço « facas, use:E  
nesse psriodo diversos medica Q j 
mentos indio*4os para  tal moles- Q j 
tia, sendo todos de effeitos nega-C Í 
tivos. g J

A consêlho do meu marido, r-j 
Luiz Rego Sobral Campos, usei3  
0 preparado E lixir do JVóyumra.lS 
do pharmaceutáco João da «Silva[ 3  
Silveira, e eom tres vidros fiq u e iru  
raáicalm enta curada. pn

P or ser verdade, podem fazei S  
desla o uso que convier. ç r

Estado de Pernam buco — G ra a J  
vatá, 29 de Abril d« 1913. 3

Maria Brandina Campos,

(F irm a reconhecida),

Aceita-se annuncios para esta pagina e outros quaesquer trabalhos typographicos
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